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RESUMO: As paredes de alvenaria, mesmo aquelas que não têm um papel estrutural direto, são estruturas compostas que apresentam uma composição complexa. No entanto, as fissuras apresentam um dos principais problemas nas alvenarias, afetando a estética, a durabilidade e a capacidade estrutural da edificação. Dessa forma este artigo apresenta um estudo de caso realizado em uma residência unifamiliar, com foco na análise e no diagnóstico das fissuras em paredes de alvenaria. A pesquisa foi embasada em revisões bibliográficas e em entrevistas com os proprietários do imóvel. Durante a inspeção visual, foram identificadas fissuras em três pontos distintos da construção, com características específicas, essas fissuras são resultantes das tensões superiores à capacidade de resistência dos materiais utilizados, sendo influenciadas por fatores como movimentações térmicas e a falta de elementos estruturais adequados. A falta de execução e manutenção adequada levou ao surgimento das fissuras, exigindo medidas corretivas e materiais apropriados. É importante identificar e eliminas essas complicações para a recuperação da alvenaria, garantindo um ambiente seguro e aumentando a vida útil da construção.
PALAVRAS-CHAVE: Paredes de alvenaria, fissuras, recuperação. 
CASE STUDY ON MASONRY WALL IN A SINGLE-FAMILY HOME WITH THE PRESENCE OS CRACKS
ABSTRACT: Masonry walls, even those that do not have a direct structural role, are composite structures that have a complex composition. However, cracks are one os the main problems in masonry, affecting the aesthetics, durability and structural capacity of the building. Thus, this article presents a casa study carried out in a single-family residence, focusing on the analysis and diagnosis of cracks in masonry walls. The research was based on bibliographic reviews and interviews with the property owners. Suring the visual inspection, cracks were identified at three different points os construction, with specific characteristics, these cracks are the result of stresses greater than the resistance capacity of the materials used, being influenced by factors such as thermal movements and the lack of adequate structural elements. The lack of proper execution and maintenance led to the appearance of cracks, requiring corrective measures and appropriate materials. It is important to identify and eliminate these complications for masonry recovery, ensuring a safe environment and increasing the useful life of the constructions.
KEYWORDS: Masonry walls, cracks, recovery.
INTRODUÇÃO

Bertolini (2006) afirma que as paredes de alvenaria são estruturas que apresentam complexidade em sua composição, mesmo aquelas que não exercem função estrutural direta. Elas são compostas por diversos materiais como os tijolos, pedras, argamassas e outros, dependendo do tipo da sua construção. 

A Patologia das Estruturas é o campo da Engenharia das Construções que se ocupa do estudo das origens, formas de manifestações, consequências e mecanismos de ocorrência das falhas e dos sistemas de degradação das estruturas (ARIVABENE, 2015, p. 2). Souza (2012) cita que o surgimento das patologias em uma estrutura é resultado de problemas que surgem durante sua construção ou uso, tais como mão de obra mal utilizada ou uso de materiais inadequados. As patologias representam desvios ou imperfeições que comprometem a integridade de uma estrutura planejada, a estrutura pode ser afetada por diversos tipos de patologias, algumas com impacto mais sutil e outras com complicações mais graves. No entanto, é fundamental analisar minuciosamente cada forma de patologia, a fim de evitar que o problema se intensifique ainda mais ao longo do tempo.

Segundo Holanda Júnior (2002) as fissuras são uma das principais causas de problemas de desempenho em alvenarias, podendo afetar a estética quanto a durabilidade e a capacidade estrutural da edificação. Tanto em alvenarias como em estruturas de concreto, as fissuras ocorrem quando as tensões exercidas são superiores à capacidade de resistência do material. Elas surgem quando as partes contínuas do material se rompem em decorrência dessas tensões excessivas. Para Braga (2010) geralmente essas fissuras são superficiais e podem atingir apenas a camada da massa corrida ou a pintura, apesar de terem pequenas aberturas é importante monitorá-las com cuidado, pois podem indicar problemas mais graves.

Dada a relevância das patologias na construção civil, é imprescindível realizar a análise e o diagnóstico das fissuras, que são problema frequentemente encontrado em diversas estruturas, esse tema desperta o interesse por sua relevância, uma vez que compreendê-lo possibilita a minimização desses problemas em projeto e construções futuras. Portanto, é necessário examinar cuidadosamente essa patologia compreendendo suas causas e características, a fim de encontrar soluções eficazes para prevenir danos e assegurar a durabilidade e segurança das construções.

MATERIAL E MÉTODOS 

Este artigo tem como fundamento um estudo de caso em uma residência unifamiliar (casa) localizada em Brasília-DF. O estudo teve como ponto de partida uma análise aprofundada e pesquisas de revisões bibliográficas com caráter exploratório. Para obter informações abrangentes sobre o tema, foram consultados livros, artigos científicos e dissertações relacionados ao assunto, possibilitando uma visão ampla. Com o intuito de alcançar o resultado da análise e diagnosticar o problema, foi adotada uma abordagem metodológica qualitativa, fundamentada em pesquisas e levantamentos com base nos registros encontrados. Esse processo permitiu a classificação da patologia encontrada de acordo com sua frequência e ocorrência, fornecendo uma base sólida ao problema identificado. A segunda etapa do estudo constituiu na inspeção da edificação escolhida, que apresentava algumas fissuras. Para compreender melhor a origem dessas manifestações, realizou-se uma anamnese com os proprietários do imóvel, essa abordagem proporcionou informações relevantes sobre a história da construção, como datas, reformas anteriores e possíveis eventos relacionados. A inspeção visual e a entrevista realizada forneceram dados importantes para identificar as causas e propor soluções adequadas para o imóvel.

A propriedade em estudo é composta apenas por um pavimento térreo, construída no ano de 2000, o local vistoriado foi uma cozinha externa. A edificação apresenta uma estrutura de concreto armado com alvenaria de tijolos cerâmicos furados, constituindo uma solução comum nesse tipo de residência. Durante a execução, contou com a supervisão de uma Engenheira Civil, responsável pela elaboração dos projetos. 

Novaes & Poznyakov (2020) afirma que existem várias possíveis origens de uma manifestação patológica em uma estrutura, que podem incluir problemas de concepção, falhas na escolha ou no uso de materiais inadequados. É importante distinguir entre os conceitos de causa e origem da patologia, sendo que a origem se refere à fase em que o problema surgiu na estrutura, enquanto a causa é o fator que contribuiu para o surgimento da patologia.

Costa et al (2021) cita que a base dos problemas patológicos é distribuída da seguinte forma: 40% são atribuídos aos projetos, 28% a execução, 18% aos materiais, 10% ao uso e 4% ao planejamento. Esses dados ressaltam a importância de um estudo mais aprofundado sobre essas causas conhecidas, a fim de selecionar a abordagem mais adequada, como resultado, será possível tomar decisões de forma mais econômica, visando solucionar os problemas identificados.
RESULTADOS E DISCUSSÃO

Neste estudo, não foi realizado análises laboratoriais para uma investigação precisa das causas do problema patológico identificado. Adotou-se uma abordagem analítica com base na observação direta e conhecimento teórico, levando em consideração a exposição da edificação ao ambiente externo. 

Durante a inspeção visual realizada no imóvel, constatou-se a presença de diversas fissuras nas paredes construídas de alvenaria, foram examinadas fissuras em três pontos distintos, conforme ilustrado na Figura 1. Com o intuito de facilitar a identificação dessas patologias, foram atribuídas denominações específicas a cada imagem correspondente: a) Na primeira parede analisada, que possui uma janela e uma porta, uma das fissuras identificadas se localizava na quina da janela formando uma curva com ângulo de 45° de inclinação; b) A segunda fissura foi encontrada na parte inferior dessa mesma parede; c) Por fim, a terceira fissura foi observada em outra parede inspecionada, a qual não possuía aberturas, sendo localizada no centro dessa estrutura. Braga (2010) afirma que as fissuras são identificadas por suas aberturas finas e alongadas, porém de baixa profundidade. Normalmente essas fissuras apresentem aberturas de até 0,5mm. Com isso as patologias encontradas podem ser classificadas como fissuras pois elas possuem espessura média de 0,37mm.
Figura 1 - Manifestações patológicas encontradas nas paredes de alvenaria.
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Fonte: Autoral

Ferreira (2020) cita que o aparecimento de fissuras pode trazer diversos problemas para a construção, como a perda de estanqueidade, vedação contra o ambiente externo, isolamento acústico e térmico, além de afetar a estética do local. Além disso, quando há infiltrações de água nas fissuras, pode ocorrer o processo de corrosão das armaduras, diminuindo sua durabilidade e resistência.

Thomaz (1989) afirma que normalmente, em paredes sem aberturas, as forças resultantes do peso próprio, ação do vento, variação da temperatura e outros fatores são distribuídos de forma uniforme pela alvenaria. No entanto, ao introduzir aberturas para as esquadrias nas paredes, essas forças se redistribuem e se concentram nas quinas e no centro das aberturas, como consequência dessa concentração das tensões, é comum o surgimento de fissuras nos cantos das janelas e das portas, formando ângulos aproximados de 45° em relação à horizontal, bem como no centro das aberturas, com orientação vertical, sendo o caso da Figura 1 denominação a). 

De acordo com Mendes et al (2021) a forma geométrica dos componentes da alvenaria desempenha um papel crucial no comportamento estrutural e no possível surgimento de fissuras. Além da forma, outros fatores também influenciam a fissuração e a resistência final de uma parede sob esforços de compressão, tais como a resistência dos materiais utilizados, incluindo a alvenaria e a argamassa, os módulos de deformação, a rugosidade e porosidade dos componentes, as propriedades da argamassa, como aderência, a retenção de água, elasticidade e retração, a espessura e o tipo de junta de assentamento, bem como a esbeltez da parede resultante.


A ausência ou a ineficácia de verga e contraverga na estrutura pode contribuir para o surgimento das fissuras. As portas possuem apenas a verga e as janelas possuem verga e contraverga, a verga é uma viga de concreto que fica localizada na parte superior da estrutura e a contraverga é outra viga que fica na parte inferior, elas são destinadas a prevenir as fissuras diagonais das aberturas, sendo importantes para distribuir as cargas e reduzir as fissuras. Conforme Téchne (2007) alega que a inclusão de vergas e contravergas é uma medida eficaz para prevenir a concentração de esforços nas proximidades das aberturas, esses elementos tem como objetivo reforçar as aberturas, evitando que os esforços exercidos sobre a alvenaria se concentram em pontos específicos.
Figura 2 – Porta e Janela com a utilização de verga e contraverga
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Fonte: Kerne (2022)

Ao considerar a recuperação dessa fissura, é importante determinar se ela está em estado passivo ou não, pois cada condição requer um tratamento específico. Conforme Braga (2010) existem várias formas de resolver esse problema, caso as fissuras que foram causadas por sobrecargas podem ser solucionadas com o estucamento com argamassa polimérica acrílica ou a injeção de resinas, caso essa sobrecarga seja permanente, será necessário reforçar a estrutura, considerando opções como alargamento da seção do concreto dos pilares, reforços com chapas de aço, fibra de carbono, fibra de vidro ou até mesmo a implementação das vergas e contravergas. Após o reforço, é importante proteger a estrutura com uma pintura impermeável.

Já o caso da Figura 1 denominações b) e c), Oliveira (2012) afirma que a formação desse tipo de fissura é desencadeada pelas movimentações térmicas, resultantes das variações de temperatura ao longo do dia. Essas variações causam mudanças dimensionais nos matérias utilizados na construção, como a dilatação e contração. No entanto, esses movimentos são limitados pelos vínculos existentes entre os elementos e componentes da estrutura, que geram tensões capazes de ocasionar o surgimento de fissuras.


Uma solução possível para a recuperação de fissuras causadas por variações de temperatura, é a utilização de selantes flexíveis. Conforme Thomaz (1989) destaca que esses selantes podem ser formulados à base de poliuretano, silicone e outros materiais adequados. Ferreira (2020) mostra que o procedimento inicial na solução dessa recuperação consiste em realizar abertura retangular com 20mm de largura e 10mm de profundidade na fissura, seguindo pela limpeza minuciosa da superfície, removendo qualquer sujeita ou resíduos resultantes desse processo. Em seguida, a lacuna deve ser preenchida com um selante flexível de consistência tixotrópico. Por fim, é necessário realizar um acabamento adequado nessa região tratada, semelhante ao acabamento do restante da superfície. O objetivo desse procedimento é criar um elemento capaz de absorver as tensões geradas pela variação térmica.
CONCLUSÃO

A pesquisa realizada permitiu uma análise aprofundada das fissuras encontradas nas paredes de alvenaria da residência inspecionada. Observou-se que esses tipos de fissuras são manifestações patológicas comuns no meio da construção civil, que pode comprometer a estética, a durabilidade, a qualidade, a estabilidade, capacidade estrutural da edificação e a segurança das paredes em alvenaria. A falta de uma execução e de uma manutenção adequada ocasionou o surgimento de problemas patológicos, causando a formação das fissuras, comprometendo a estrutura.

A implementação de medidas apropriadas, aliadas com os materiais corretos, desempenham uma função inportante na correção desses problemas. Identificar e eliminar essas complicações tem um papel fundamental no processo de recuperação da alvenaria, permitindo a aplicação das técnicas de restauração estudadas. É importante compreender a origem e as características das fissuras na alvenaria para adotar abordagens adequadas de reparo e manutenção. Com à implementação das técnicas de restauração e manutenção de forma eficiente é possível proporcionar um ambiente seguro e habitável, prevenindo também problemas futuros e aumentando a vida útil da construção.
AGRADECIMENTOS

Agradecimento especiais à CONTECC e à UNIP pelo incentivo à pesquisa e apoio recebido, essa contribuição foi fundamental para o desenvolvimento e avanço dessa pesquisa.
REFERÊNCIAS 
BERTOLINI, L. Materiais de construção: patologias, reabilitação, prevenção., São Paulo, 2006.
ARIVABENE, A. C. Patologias em Estruturas de Concreto Armado Estudo de Caso., Vitória-ES, 2015., p.2

SOUZA, T. R. Definição de Patologias da construção Civil., Rio de Janeiro, 2012.

HOLANDA JÚNIOR, O. G. Influência de recalques em edifícios de alvenaria estrutural., Tese (Doutorado em Engenharia Civil) – Escola de Engenharia de São Carlos. Universidade de São Paulo, São Carlos, 2002.
BRAGA, N. M. T. Patologia nas construções: trincas, fissuras em edifícios., Minas Gerais, 2010.

NOVAES, I. M. M.; POZNYAKOV, K. Patologias em Estrutura de Concreto Armado., Rio de Janeiro, 2020.
COSTA, B. P. D. et al. Análise de patologia em estrutura de uma igreja no município de Turvo-PR., Guarapuava-PR, 2021.

FERREIRA, G. H. Fissuras em edificações de concreto armado: revisão e estudo de caso., Ouro Preto, 2020.

THOMAZ, E. Trincas em Edifícios causas, prevenções e recuperação., 1ª ed. São Paulo: PINI: IPT, v. 1, 1989.
MENDES, H. F. et al. Fissuras em alvenaria estrutural: causas e soluções., Aracaju, 2021.

TÉCHNE. Recuperação por baixo., Téchne, n. 124, julho 2007.

KERNE. S. D. Verga e Contraverga., Projetista Pleno, 2022.

OLIVEIRA, A. M. D. Fissuras, trincas e rachaduras causadas por recalque diferencial de fundações., Belo Horizonte, 2012.
	[image: image9.png]o) 28 S0QEA

SEMANA OFICIAL DA ENGENHARIA E DA AGRONOMIA





	[image: image10.png]e
= ]
awv

CONFEA

Conselho Federal de Engenharia
e Agronomia

¢y mutua

Caixa de Assisténcia dos Profissionais do Crea

Conselho Regional de Engenharia

e Agronomia do Rio Grande do Sul






	[image: image6.png]o) 28 S0QEA

SEMANA OFICIAL DA ENGENHARIA E DA AGRONOMIA





	[image: image7.png]e
= ]
awv

CONFEA

Conselho Federal de Engenharia
e Agronomia

¢y mutua

Caixa de Assisténcia dos Profissionais do Crea

Conselho Regional de Engenharia

e Agronomia do Rio Grande do Sul







[image: image5.png][image: image6.png][image: image7.png][image: image8.png][image: image9.png][image: image10.png]